
 
WEBINÁRIOS DA ABC | 9/6 | SALVANDO VIDAS HOJE 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 
 

 
1. John Fontenele Araujo: Gostaria de ouvir comentários dos colegas sobre a 

possibilidade dos pacientes pós covid-19 que apresentem como sequela uma fibrose 
pulmonar e por isso desenvolverem apneia do sono. O que implicaria que estes 
pacientes tenham de serem seguidos para um possível diagnóstico e uma terapêutica 
precoce da apneia de sono. Qual a opinião dos colegas? 
Patricia Rocco: não há até o momento estudos acerca da associação da sequela 
“fibrose pulmonar” e apneia do sono. 
 

2. Denis Maia: Há realmente uma relação entre a taxa de Vitamina D no sangue com a 
possibilidade de ser infectado? 
Patricia Rocco: Não há nenhum estudo que afirme isso. 
 

3. Magaly Romao: Qual o protocolo atual indicado para paciente com covid? 
Patricia Rocco: Com base na literatura terapia de suporte e análise de exames 
laboratoriais e de imagem seriados para o diagnóstico precoce de pneumonia, 
alterações em outros órgãos como coração, rim, fígado, intestino e cérebro.  
 

4. Ana Paula B Moreira: Existe relação entre tipo sanguíneo e susceptibilidade à infecção 
e/ou sintomatologia grave? 
Rocco: Não há nada provado acerca de tipo sanguíneo e susceptibilidade à infecção ou 
prognóstico. 
 

5. Wesley Neves: Quais os principais desafios na utilização do plasma convalescente 
como medida profilática?  
Ainda sem resposta 
 

6. Ana Paula B Moreira: Saiu no jornal que um médico de Parintins foi reinfectado. É 
possível? se sim, ocorre com frequência? 
 

Patricia Rocco: Os dados publicados na literatura que acreditavam no risco de re-
infecção depois viram que o vírus na realidade permaneceu no indivíduo mais tempo. 
É necessário estudar mais se isso realmente ocorre. O que é fundamental é: ao final de 
14 dias antes de retornar ao trabalho ter certeza que não está infectado ou com risco 
de infectar alguém. Logo, repita o swab nasal e de orofaringe (RT-PCR). 
 

7. Carla Maffioletti: A deficiência de G6PD foi considerada no uso da Hidroxicloroquina? 
Ainda sem resposta. 
 

8. Eliane Deccache Mussi: Quem tem as mutações C677T (c. 665C>T) e A1298C (c. 
1286A>C) no gene da enzima metilenotetrahidrofolato redutase (MTHFR) tem maior 
risco? 
Ainda sem resposta. 
 
 



9. Larissa Sampaio: É verdade que o ibuprofeno é contra-indicado para pacientes de 
covid-19? 
Patricia Rocco: Acreditava-se no início, inclusive a OMS solicitou que não usassem. 
Viram que não há nenhuma relação e o uso de ibuprofeno continua sendo utilizado 
nos EUA como antipirético. 
 

10. Olga L T Machado: Diante das evidências qual o melhor momento para procurar um 
hospital? Como excluir um caso gripal, dengue? 
Patricia Rocco: Sugiro procurar hospital SEMPRE até se tiver sintomas como febre, 
tosse seca, fadiga, diarreia. Não espere ter falta de ar para procurar o hospital. No 
Brasil há exames para descartar dengue, influenza e COVID-19 de forma eficiente. 
 

11. Christina Barja-Fidalgo-UERJ: Excelente webinário. Existe algum estudo em 
desenvolvimento --além do uso de Ab-anti-IL-6 -- para tentar conter a "tempestade de 
citocinas? Por favor, comentem também sobre o uso de ivermectina, já em uso em 
alguns hospitais. 
Patricia Rocco: Em relação ao inibidor do receptor da IL-6 sugere-se fazer sempre 
quando a IL-6 está elevada, sendo que é fundamentar ficar atenta ao risco de 
superinfecção bacteriana que não é incomum inclusive em pacientes em terapia 
intensiva. Seu uso em associação ao corticosteroide, metilprednisolona, em seguida, 
mostrou resposta benéfica. Há diversos estudos randomizados placebo controlado 
avaliando o uso do tocilizumab associado ou não a metilprednisolona. Há também 
estudos avaliando o uso precoce da ivermectina na COVID-19. Eles precisam ser 
concluídos. 
 

12. Olga L T Machado: Existe remdesivir no Brasil? Tem no SUS? 
Patricia Rocco: Não há no SUS. Alguns estudos clínicos vêm sendo realizados.  
 

13. Vera Nácia Duarte Franco: Uma pessoa com leucopenia é do grupo de risco? 
Patricia Rocco: Depende da causa da leucopenia. 
 

14. Ana Paula B Moreira: O que se sabe de câncer e COVID19?? 
Patricia Rocco: Depende do tipo de câncer. Há vários estudos que dependendo do 
estágio do câncer, tipo do câncer, durante quimio/radioterapia o prognóstico pode ser 
pior. 
 

15. Ana Paula B Moreira: Caros, e sobre reinfecção? Já se tem algo de concreto sobre 
isso? É possível?? 
Patricia Rocco: Até o momento não há nada. 
 

16. Ana Paula B Moreira: A Rússia divulgou aprovação do Favipiravir, sabem se saiu algum 
estudo comprovando? é promissor de fato? 
Patricia Rocco: Realmente alguns estudos acerca do favipiravir mostraram respostas 
benéfica. Entretanto estamos aguardando estudos randomizados, placebo controlado 
com maior número de doentes.  
 

17. Luiz Ferreira: A possibilidade da imunização cruzada contra o SARS-CoV-2, a partir da 
infecção prévia com outros coronavirus, poderia ser detectada através dos exames 
que estão sendo prescritos para a detecção de anticorpos em pacientes com suspeita 
de coronavirus? Ou seja, os resultados positivos de imunoglobulinas para o SARS-CoV-
2 podem estar detectando paciente imunizado contra outros coronavirus, em vez do 
SARS-CoV2? 



Ainda sem resposta. 
 

18. Suzana Cavenaghi: O rebrote da curva do Irã é muito grande, apesar de ter uma 
mortalidade menor que a primeira curva. Será que lá ainda as pessoas suscetíveis 
ainda não foram alcançadas? 
Ainda sem resposta. 
 
 
 


